
Maria de 
Lourdes, a 

Tiazona, em 
casa (acima) 
e anteontem 
na Câmara 

(ao lado) 

`Tiazona' da Câmara é 
uma bancária aposentada 

reador corrupto. 
Para os fás recém-conquistados, 

uma boa notícia. A clone — 
sima — da Tiazinha é viúva. Vale, 
porém, um aviso. Distante de toda 
essa indumentária, Lourdinha, co-
mo é conhecida, volta a ser "uma 
simples bancária aposentada e po-
litizada" que ajudou a criar a Asso-
ciação Feminina da Zona Norte. 
Entre suas atividades prediletas es- 

tão os bailes da terceira idade, 
que não perde de jeito nenhum, 
para não "deixar de viver". 

Ontem pela manhã, sua roti-
na mudou da água para o vinho 
com os diversos telefonemas e 
abordagens no bairro onde mo-
ra, o Mandaqui. "Os meus sobri-
nhos me ligavam perguntando: 
`Tia, é a senhora?' Isso sem fa-
lar nos elogios das amigas e no 
reconhecimento dos dois filhos 
homens. Eles deixaram o ciúme 
de lado e exclamaram: "Mamãe, 
a senhora está linda!" 

Lourdinha começou na vida 
política ainda 
criança. "Meu 
pai me colocava 

FOR 	nos ombros e me 
levava para as- 

SO, A 	sistir aos comí- 
cios do Adhe- 

NAGEM 	mar (de Bar- 
ros)." Atualmen- 

PARECER 	te, participa de 
todo ato que te- 
nha como objeti-

vo uma boa causa. 
Quanto à sua reaparição co-

mo a Tiazona, fica a dúvida. Co-
mo o protesto foi decidido em 
plenário, serão necessários votos 
dos companheiros. Se os crité-
rios forem os mesmos da primei-
ra votação — desinibição e beleza 
— sua volta às ruas está, certa-
mente, garantida. (G. C.) 

Ela é Maria de Lourdes de 
Andrade, tem 58 anos e 
não perde nem baile nem 
uma boa causa política 

E nfim, revelada a identidade 
da Tiazona, a sensação mas-
carada de sexta à tarde na 

conturbada Câmara Municipal de 
São Paulo. Maria de Lourdes Pe-
res Cardoso de Andrade, de 58 
anos, é o nome da bela senhora 
que causou furor durante protesto 
organizado pela Associação dos 
Aposentados do Sindicato dos 
Bancários contra a 
máfia dos fiscais. 
Os segredos do su- 
cesso que a levou 	 E  
do anonimato pa- 
ra a fama: combi- 	PRECI 
nação preta, chico- 
te e cera quente —. 	PERSO 
não para depilar, 
mas para "arran- 	VAI REA 
caro couro" de ve- 


